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L O Dicionário dos Animais do Brasil, de RODOLPHO VON IHERING, 

publicado em 1940, é uma das obras mais importantes que no dominio. 
«.* 

_ 

das Ciências Naturais se editaram no Brasil, nestes últimos dez anos. 

A quantidade de informações que contém e o modo por que são apresen— 

tadas, marcam-lhe a Originalidade e a importância, induzindo o leitor 
a interessar-se pela vida dos animais característicos da fauna neotrópica. 
A elaboração do Dicionário elxigiu do autor r4 um dos provectos zoólo— 

' 

gos brasileiros, na opinião de ARTUR NEIVA ,— esforço e paciência dua 

rante algumas décadas, pois a impressão preliminar de uma parte da 

obra data da» 1914. Quasi 30 anos, portanto, de trabalho continuado, 
,no coletar informações aqui e ali, por todo o nosso Pais.' 

Iniciado o Dicionário quando R. VON IHERING ainda pertencia ao 

quadro dos naturalistas do Museu Paulista »— fundado pelo gran— 

de zoólogo, Prof. Dr. HERMANN VON IHERING — mesmo depois de 

afastado da importante instituição científica, o autor não descuidou 
do trabalho tão auspíciosamente iniciador Benditas, pois, «aquelas uho- 

ras de lazer” em que "a titulo de recreação intelectual, poude, lenta— 

mente, avolu—m—ar e “retocar o Dicionário" (p. 3). Tal esforço, embora 
fragmentário '— p-ois foi dispendido entre o tumultuar de uma vida que 

L longe estava de ser confortavel —« conseguiu êle, apaixonado que era. 

: 
da Zoologia, dar—nos o excelente volume de 898 páginas, contendo 

ª cerca de 2.800 verbetes. 
A obra é fruto de uma tenacidade e de um entusiasmo impares, e 

para ela muito concorreu o amparo e o carinho da familia excepcionala 
mente unida e afetiva de que RODOLPHO VON IHERING fruia o apôio 
indispensável para obra de tão grande vulto. Poderão dize—lo os amigos 
que compartilharam das altenrnativas de suas atividades, de que, porém, 
resultou labor sempre fecundo. Estava R. VON IHERING sempre voltado 
para as cousas de nossa Pátria, no anseio muito justo de. fazer algo 
de grande numa ciência em que seu ilustre progenitor já firmará re— 

putação internacional. É, pois, de toda justiça que nesta breve intro— 

(1) Do Instituto Paulista. de Oceanografia. 
(Z) Do Departamento de Fisiologia Geral e Animal —- Fac. Fil. Cien. Letras. Univ. de 

São Paulo. CAIXA POSTAL 2926, SÃO PAULO. 
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dução de nosso modesto trabalho; rendamosa homenagem merecida 
a quem tanto fez pelo desenvolvimento da Zoologia no Brasil. 

Aparecido o Dicionário em 1940, recebemO—lo alvicare'ramente e a' sua leitura constituiu nossa preocupação predileta. Foi então que 
deliberamos, seguindo o exemplo do autor, ir anotando os vocábulos ainda não registrados no Dicionário e que colhemos de nossas leitu- ras e em nossas Viagens pelo País, no mesmo exercício profissional 
de estudar a nossa fauna. Seguimos, neste particular, a excelente din retriz de R. VON IHERING, de "sobrepor o critério da bôa escolha a- 
ânsia de aumentar rapidamente e a todo o transe, o número de vocá— bulos" (p. 14). E, agora, decorridos dez anos neste trabalho não raro 
bem árduo, julgamos azado o momento de publicar estas :achegas ao referido Dicionário. Contem elas, não somente verbetes novos de 
uso corrente, como ainda algumas anotações que nos parecem de 
utilidade acrescentar aos verbetes registrados. Estas anotações foram 
cuidadosamente elaboradas tendo em vista os progressos constantes e mais recentes da Zoologia, de 'modo particular na sua fisionomia mon 
dernza, qual seja a experimental. Apraz—nos pois trazer a lume esta 
modesta contribuição ao Dicionário dos Animais do Brasil, de RODOL— 
PHO VON IHERING que, sem dúvida, passará a ser conhecido, como é atualmente, ”DICIONÁRIO DE RODOLPHO VON IHERING” e que indicare— 
mos pelas iniciais D.R.V.I. no curso de nossos comentários. 

Apenas duas observações julgamos oportuno fazer no sentido de 
contribuir para melhorar O D.R.V.I. A primeira refere-se à desig- 
nação das famílias zoológicas em português. Infelizmente ainda não 
há acôrdo, entre Os nossos diversos interessados na Zoologia, na traduw 
ção para O português dos nomes zoológicos providos da terminação 
idae, que como se sabe é privativa das designações das famílias. Ora,. 
sendo estas designações femininas em latim, dever-se—á, ao nosso ver, manter-se o mesmo gênero em português. Seriam, portanto, femini—f 
nos os nomes indicativos de famílias em nossa língua. Assim, por 
exemplo, as famílias Falconidae, Belonidae, Cichlidae, etc., corres- ponderiam'a Falcônidas, Belônidas, Cíclidas, etc., Acontece, porém, que para estas traduções o D. R. v. I. registra a terminação ideos, 
como também o fazem Vários autores brasileiros, designando aquelas famílias por Falconideos, Belonideos, Ciclídeos, etc., Preferiremos 
manter, em nossos rápidos comentários, a designação correta de Falcõ— 
nidas, Belônidas, Gíclidas e assim por deante, até que uma convenção- 
entre os interessandos resolva esta questão nomenclatura]. A outra ob— 
servação referease .à Sinonímia dos nomes vulgares. O D. R. v. I. dá, a partir da pg. 889, a relação de nomes vulgares organizada por classes. 
No decórrer de nossas anotações encontrámos numerosos nomes vulga— 
res, dos quais vários não gravados no D. R. v. I. e que pertencem à sino-' 
nimia de outros indicados na Obra, e também numerosos outros nela não 
referidos. Seria mais interessante que 2a nova edição que por ventura 
se fizer trouxesse esta relação em ordem rigorosamente alfabetica, com
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Iuntamente com o "rodeio” teriam estes movimentos significação 
na "linguagem" com que estes insetos se comunicam uns com 
os. outros. ' 

_

- 

AB‘ELHAS ‘SOCIAIS INDÍGENAS. — O D.R.V.I. registra. dí— 
versas difenelnças entre estas abelhas e as abelhas do, reino. 
Segundo GRAETZ as Trigona têm olfato muito mais acurado que 
a Apis. 

ABÓBORA — Nome dado a uma borboleta da família Heliconidae, 
gênero Eueides. 

ACANGOERA — Certa-espécie de gavião que vivenas cabeceiras dos 
rios Xingú e ]eraoçú, no Amazonas, e que fazem ver o retrato 
das antigas harpias, na cara humana que tem (Dic. Port. Bras.- 
Frei ONOFRE) . Supomos tratar-se do C 11 t 11 c u r i m , G a— 

vião de Penacho, Gavião real ou Uiraçú — Harpia 
harpyja (L.), do Amazonas, Bahia, Minas Gerais, Pará, Pa— 
raná e S. Paulo. ' ' 

ACARÃ _. Valeria a pena anotar os hábitos singulares deste peixe e ' 
dos demais da família das C'íclidas. Os Acarás caracterizam-se 
pelo cuidado que dispensam aos filhotes. Logo depois de ecloi— 
das as lavras, o casal toma conta da ninhada. Se algum inimigo 
se aproxima, escondem os filhotes na cavidade bucal para soltá- 
los logo que os vêm isentos de perigo. 

ACARÃ BERÉRÉ — Peixe da família Cichlidae, Mesonauta festivum 
( HECK.). 

' 

ACARÁ BÓBO —- Peixe da família Cichlidae, Ãequídens dorsigerys 
(HECK.). 

ACARÁ CASCUDO »— Peixe da família Cichlidae, Cíchlaurus bi- 
maculatus (L.). - 

ACARÁ CHIBANTE — Peixe da família Chichlidae, Geophagus juru— 
pari HECK. O mesmo que ]URUPARl—PINDÃ. 

ACARÁ DOLA —— Peixe da família Cichlidae, Aequidens tetramerus 
( HECK.). ' 

ÃCARÃ FUSO —— Peixe da família Chichlídae, Cichla'soma psittacus 
Heck. 

ACARÃ FUSO —« Peixe da fam. Balistidae, Balistes carolinensis 
GM., também chamado ACARÃ MUCÚ. l 

ACARÃ PÍIRAMBOCAIA —« Peixe da família Cichlidàe, Aequidens 
víttatus (HECK.). 

ACARÁ PIXÚNA — Penne da família Cichlidae, Çichlaso—ma cory- 
ªphaeno'ides HECK. 

ACARÃ TINGA '— Peixe da família Eucinostomidae, Diapterus bra- 
silianus Cuv 8 VAL. Denominação dada à G U I R A T I N— 

GA ouGARÇA BRANCA GRANDE, Casmerodius 
albus egretta GM., 1 .
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sil tratam com óleo de Uricuri — a conhecida palmeira 
Coccus coronata. , _ 

AIPIMIXIRÁ — Peixe da família Labridae, vulgarmente conhecido 
também por BODIÃO VERMELHO, Calliodonthichthys 
bleekeri STEIND. 

AIURÚ—AÇÚ — E’ o Papagaio Amazona farinosa BODD. 

AIURÚ-APÁRA _ O mesmo que PAPAGAIO CAMPINEIRO, 
Amazona ochroqephala ochrocephala, do noroeste do Brasil. 

AIURU CATINGA ._. O mesmo que PAPAGAIO DO MANGUE, 
Amazona amazonica amazonica (L.), do norte e centro do 
Brasil. 

AIURÚ ]UBACANGA — É o Papagaio Conurus auricapillus LICHT.. 
ALACRÃ ou ALACRAN ,., Termo designativo do LACRAU ou 
' ESCORPIÃO. 
ALBATROZ REAL — Áve oceânica da costa meridional da América 

do Sul, Diomedea epomorpha longirostris MATHEWS. 
ALCEDINIDAS — Diz-se das aves Coracii—formes a que pertence o 

MARTIM PESCADOR. 
ALCIONÁRIOS —- Subwcl-asse dos Celenterados em que se encontram 

os corais. Cada animal possue oito tentáculos e a colônia e 

provida de endoesqueleto. 
ALCIONÍDEOS »—« Briozoários da Ordem dos Ctenostomata, com— 

preendendo colônias membranosas e carnudas, aderentes ou 
incrustantes a substratos como algas, corais, hidrozoários, etc.,, 
«cujos representantes principais, no litoral brasileiro (Santos), 
são Alcyonidium polyorum e A. mamillatum. 

ALEMÃO — Nome que, no litoral do E. do Paraná, se dá a um 
c a ç a o. 

ALETRIA — Nome que, no norte do Brasil, se dá a uma espécie de 

M a n i ú b á. 
ALMA DE GATO — Aves da família Cuculidae representadas pelas 

espécie Piaya oayana pallescens (CAB. & HEIN.), Piaya cayana 
cabanisi ALLEN, Piaya cayana obscura SNETHLAGE. Nome que, 
no R. G. do Sul, se dá ao ANÚ BRAN CO, Guira guira 
(GMELIN). Dãte ainda os nomes vulgares de Atingaá Ra- 
bilonga, Rabo de palha, Rabo de escrivão, Chincoan, Meia 
pataca, Patoapataca e Tinguaçú. 

ALMA DO OUTRO MUNDO —Nome que se dá a uma borboleta 
diurna da família Nymphalidae, Hypna clytemnestra huebeneri 
BLTR., 

AMBORÉ SACÍ —« Nome pelo qual se costuma designar, no litoral 
do E. de S. Paulo, uma espécie de AMBORÉ provida de 
quatro prolongamentos grandes existentes na região supra orbi— 

tal, dois dos quais são» móveis e bem maiores. 
AMEBA — Protoz-oário de corpo esferoidal, constituido por protoplas— 

ma incolor ou amarelado, geralmente de “aspecto homogênio e 
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lugares distantes, com o que diminuiram os- insetos. 
em última análise, a falta de alimento que obrigou 
abandonarem .a "Casa das andorinhas".
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.ANELÍDEQS —— Vermes de corpo segmentado, caracterizados por terem respiração cutânea e branquial'e sangue vermelho. Lo» 
_ , comovem-se, em geral, por meio de cerdas. Vivem na terra ª: úmida, como as minhócas ou na água doce, cómo as sengues— sugas ou na salgada, como a Nereís. 

ANEQUIM '— Não seria demais indicar também que este Tubarão possuí nas mandíbulas várias fileiras de dentes. 
as da primeira fileira vão caindo os «demais fazem, imediata—« mente, a substituição. Sendo muito vorazes, como assinala o - D.R.V.I., engolem com rapidez abóboras quentes que os ma» a rujos lhes lançam para caça—los. Queimados internamente, mor-— rem e ao darem a tona são apanhados. 

ANFIOXO _. Animal marinho, de tamanho pequeno, que vive enter- 

Seria, pois, 
estas áves 

Ã medida que 

rado na areia de' determinadas praias. A espécie comum à costa brasileira é o BranchiOStoma platae HUBBS. Possúe a cord-a dorsal inteira permanentemente no adulto. ANFÍPODOS — Crustáceos com olhos sesseis, de corpo lateralmente comprimido, que vivem na água doce e salgada, muitos dos quais levam vida parasitária (recto—parasitos). Figuram como prin- pais represent-antes os gêneros Gammarus, Phronima, Caprella e Cyamus, todos ocorrentes em águas brasileiras. ANIIÚ-ACANGA _ Nome do Camaleão, Enyalius catenatus, ref gistrado por GABRIEL S=OARE 
Nordeste. 

de água doce, providos de con» cha bivalva. Não possuem bysso, movimentando—se por meiO' de um pé carnoso, muito desenvolvido. 
ANOFELINOS — Mosquitos, dos mais n- ocivos, entre os quais figura o gênero ANOPHELES e outros que, por meio de suas picadas, transmitem febres, como a maleita. Vide mosquito. ANOMUROS ,_. Crustáceos decapodos representado, em águas brasileiras, por diversos gêneros, tais como: Dromia, Pagams, Poircellana, Aegla, etc. ' 
ANORÍ —— Nome que, no “Norte do Brasil, se dá ao macho,. do T R A C A ] Ã . 

ANTA —« Valeria a pena dizer que um 
animal é a nossa Onça Pintada.

. ANTEDO'N »— Equínodermas da classe Crinoidea, dos quais a fauna. brasileira possúel tr-es ou mais espécies. 
ANTENÁRIO — Peixes da família Ántennariidae, 

gêneros Histrio e Antennarius. 
ANTOZOÃRIOS -— Celenterados que compreendem as Actineas, os Corais e Madréporas. Vide CO R A L . 
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.ARACUÃO — Áve da familia Cuculidae, do sul da Bahia, Espirito 
Santo e Minas Gerais, Neomorphus geofft'oy’i dulcis SNETHLAGE. 

.ARAMÃ — Dever-se-ia corrigir serem estas abelhas realmente agres— 
' sivas, mas, sendo desprovidas de ferrão não causam dano às 

pessoas, apenas são capazes de morder. Além disso, seria 
interessante acrescentar que estas Abelhas como as Meliponas 
(v. IR A P UÃ ) defendem a sua colmeia impregnando—a de 
um odor desagradavel que afugenta os inimigos para o que mis- 
turam fazes de mamíferos n'a argila que entra na'composição 
da cera. 

.ARAMAÇÁ —« Falta a indicação de que o peixe possue os dois olhos 
localisados num mesmo lado da face e que esta muda de côr 
de conformidade com 'a iluminação que recebe. 

.ARANEÍDEOS -— Aracnídeos dotados de abdomen não segmentado, 
preso ao cefalotórax por meio de pedúnculo muito delgado. 

.ARANHA —— Acrescentar ao verbete Crustáceo decápodo marinho, da 
Subtribu Dromiacea, Sup-erfamília Thelxiopeidea, Latreillia ele,- 
gans Roux, dotado de carapaça granulosa, olhos piriformes, 
pernas muito compridas e finas. 

,ARAPAÇÚ DOS COQUEIROS —« Ãve da familia Furnariidae, do 
norte do Brasil, Berlepschia rikeri (RIDGWAY). 

.ARAPAÇÚ GRANDE -— Passeriforme da familia Dendrocolaptidae, 
Dendrocolaptes plateSItt'ís platyrostris SPIX. 

.ARARINHA —- Nome que se dá à MARACANÃ, Pªzzrhara 
maracana (VIEILLOT) e à espécie Orthopsittaca manilata 
(BODD). 

.ARARINHA DE CABEÇA ENCARNADA —« Nome dado ao Pe— 
riquito Pyrhura piqta lucianni (DEVILLE). 

.ARAUIRI -— Peixe da familia Caracinidae, Chalecinus aura-ms CUV. 
& VAL, ' 

.ARATÚ — _, No litoral de S. Paulo é designação mais comum do Crus— 
táceo Decâpodo _. Goni-Opsis cruentata, vermelho, muito veloz 
'e que sobe nos arbustos do mangue. É um caranguejo semi— 
terrestre com a particularidade de respirar o oxigênio. do ar 
atmosférico ficando muito tempo fôra dágua. Para isso bas-, 
tar-lhe-á manter apenas humedecidas as brânquias. 

_ARDEÍD'AS — Áves Ciconiifot'mes, cujo tipo representativo é a 
G A R Ç A . 

.ARGONAUTA — Molusco acéfalo, dibrânquio, da família Argonau— 
tidae: Argonauta argo (L.) (E. de S. Paulo) e Argonauta 
geniculata GOULD (R. de ]aneiro). As fêmeas são dotadas de 
belissima concha. 

_ARIGBOIA — Nome pelo qual é conhecida a S U C [I RÍ , Eunectes 
marinus (L.), no centro'e na região litorânea brasil-eira. 
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AZULÃO BOIA —— Nome dado a duas cobras áglífas, do gênero Leptophís, L. ahacfzzlla e L. occidentalis nigromarginatus. AZULÃO FERRETE —— Nome clado a borboletas das famílias Bras— 
arefe afete DBL, 

AZULINHO —-« Nome dado ao Fríngilídeo Cyanoloxia glauco—caerulea (LAFRESNAYE & D'ORBIGNY), ocorrente no R. G. do Sul, São Paulo e Mato Grosso. 

Damos a seguir os sí nonímos referentes à letra “A" que se encontram no D.R.V.I. e nestas Achegas. Na segunda coluna, mencionamos os títulos dos verbetes correspondentes. 

SINôNIMO 

ABACATUAIA 
ABADEIO ' 

ABELHA ESCURA ABELHA MESTRA 

VERBETE 

Abacatáía 
Badejo 
Abelha do Reino 
Abelhas 'socíaís indígenas ABELHA MULATA 
Abelha ABELHA SOLITÁRIA 
Abel/za ABREU 
Abelha ABROTA 
Ãbrófe ABRÓTEA 
Abróte ACALÉFO 
Cifozoárío ACANÁ 
Acauã ACANATÍ 
Acanaííc ACANGAPÉVA 
Cambéva ACANGUÇÚ 
Onça ou Onça Pintada ACARÁ-AÇÚ 
Apaz'arí ACARÁ-AIA 
Caranha ACARÁ-APUÃ 
Carapítanga ACARÃvD'ISCO 
M'ororé ACARÁ-FERREIRO 
Acará Topete ACARÁwÍ 
Acaraí ACARÁ-MUCÚ 
Acará mocó ACARÃ-PARAGUÁ 
Acará fuso ACARÁ-PINHACHAME 
Acará bererê ACARÁ PINDÃ 
Agulha ACARÃ PITANGA 
Carapííanga ACARÁ TINGA 

Acará ACARA UNA 
Acará péva ACARINOS 
Carrapatos ACTINEA 
Anêmona ACURANA 
Bacuráu ACURAUÁ 
Bacuráu ACURÍ 
Aguri ' ACUXÍ 
Catia de rabo AFÍDIO 
Pulgões AGACHADEIRA 
Massa:—Ico de coleira AGAMI 
]acamín AGER ' 
Ájarú AGUA MÁ 
Água viva

Q 

SIM 

AGUAPEAÇC 
AGUA SÓ 
AGUARAGUA 

AMEIIÓA 
AMORÉ GUA 
AMORHA 
AMpALAGwA 
ANAMBEGUA 
ANAMBÉ POM ANA VELHA 
ANDORINHAE 
ANDULÃ 
ANEIÚ

_ ANEMBÉ UNA 
ANFISBENA 
AGÁ-HÚ 
ANGÚ 
ANHU-PÓCA 
ANIHLACANG 
ANOIADO 
ANÚ-AÍ 
ANU-GUAÇÚ 
ANúgHU 
ANUM 
ANUM PÓCA 
ANÚ PRETO APAÍ 
ARACARUNA 
ARAGUAIÃVA 
ARAGUÁGUÁ 
ARAGUARÍ 
ARAGUIRÁ 
ARANCIM 
ARAPAIMA 
ARAPONGA DA
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. 
Smommo

, 

ARAPONGUIRA " 

,» *. Arapangumha 
A\R ÃP'UÇÁ "' Tracajá

; 

[___ ARARA CAN'G'UÇVÚ 
, . Tracay'fá' 

“: ARARA .PIRANGA ‘ j' Arara canga 

É 
ARARA . PRETA _ 

. 
' Arara azul 

ç.:' 
' ARARA UNA . 

_ Arara azul 
;* ARARI / 

_ 

' *; 
, 

Canindé,
' 

[', 
,A‘RAR'UNA , ‘J. Arara azul 

Pf "ARATAIÁ , & 

' 
.. , 

ª Arapapá 
[' ARA TAIA'ÇÚ 'R' ' 

Atapapé‘ 
[ 

ARAAUÁ " ', \ Amã 
f 

ARAUAI 
_ 

” Araguaí' 
[ 

ARAUAÍ ' 
_ 

Aravatí 
L ARAUANA , Aru—anã 

[ ARREBITA RABO ' 

, 
Sabiá póca 

* A‘RUAf ' ' Araguaí 
[. AEUMAÇÁ -' 

— 
, Aramaçá 

[' ARUMARÚ , 
* 

ª 

; . Chopim 
f 

' ASA BRANCA « 
' 

;* Pomba Ttocáz 
i- ASA DE TELHA ..Síª Vita ,, 
' ASSOBIA- CACHORRO japacanim *u— 
' ATANGARÁ TINGA ' ' ' R‘endeira

' 

AT‘INGACfi ' Alma de CQWW, 
ATINGHAÇÚ Alma de caboclo "

A ATINGAÚ %.Al‘ma de gato , 

ATURIÃ «* ,: Cigana “:“ 
AZULÃO BICUDO ' 

[ A) Azulão ”ª 

AZULAO D.O CAMPO’ ” ' Sanhaço 
AZULÃ'O DA SERRA , 

. Sanhaço 
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